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O Governador de Minas 
Gerais, Fernando Pimen-
tel, presidiu,  em Diaman-
tina, Território Alto Jequi-
tinhonha, a 20ª cerimônia 
de entrega da medalha JK. 

Em 2015, comemora-se 
os 65 anos de eleição de 
Juscelino Kubitschek ao 
governo do Estado e os 
60 de sua eleição para 
Presidente da República. 
Ao todo, 89 personalida-
des foram agraciadas. 

O orador oficial foi o 
presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais, Adalclever Lopes.

Personalidades recebem a
Medalha JK em Diamantina

marcelO sant'anna/imprensa mG

O Programa Mais Médicos 
é muito mais que médicos. 
Você que sonha em ser médico,
esse é o caminho cheio 
de oportunidades.

• Mais 11.400 vagas para medicina até 2017.
• 5.200 vagas já autorizadas 
   e um novo currículo de medicina.
• Expansão de vagas de residência médica 
   em andamento. E, a partir de 2019, 
   cada médico formado terá garantida 
   a sua vaga de residência.

Acesse maismedicos.gov.br e informe-se sobre os novos 
cursos de medicina, vagas de graduação e residência médica.

O Brasil do Mais Médicos é o Brasil que cuida, educa e avança.

Uma Pátria Educadora se faz com mais acesso à educação.

Ministério da
Educação

A Medalha JK foi cria-
da pela Lei n°11.902, de 
1995, sendo entregue 
pela primeira vez em 
1996. A cerimônia é re-
alizada anualmente no 

dia do aniversário do ex
-presidente, nascido em 
1902 (há 113 anos). A 
honraria é dividida nos 
graus “Grande Medalha” 
e “Medalha de Honra”. 

São Agraciadas persona-
lidades e instituições do 
cenário político, econô-
mico, social e cultural de 
Minas e dos pais, que con-
tribuem para o desenvol-
vimento do Estado.

Durante a semana de 
05 a 13 de setembro, 
Diamantina homenageia 
o ex-governador mineiro 
e ex-presidente da Repú-
blica, nascido na cidade 
histórica, com uma gran-
de programação cultural 
na chamada Semana JK. 

São apresentações de 
shows, vesperatas, expo-
sições e feiras.

Governador Fernando Pimentel preside solenidade na cidade 
história de Diamantina

O escritor Jacinto Guerra, 
ex-presidente da Câmara Muni-
cipal de Bom Despacho, autor 
de vários livros sobre JK, foi um 
dos agraciados
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N a c i o N a l

Os diretores do JORNAL MG TU-
RISMO, Antônio Claret Guerra e Suely 
Calais Guerra, se deslocaram até o Rio 
de Janeiro para entregar à executiva 
internacional Mônica Paixão (foto), 
diretora-geral do Hotel Santa Teresa, 
o XV Troféu Mulher Influente, já que 
em maio, quando da prestigiada so-
lenidade no Buffet Catharina, a con-
ceituada integrante do "trade" carioca 
não pôde vir a Belo Horizonte. 

Quem é
É uma executiva com capacidade 

comercial e uma sólida experiência 
na gerência geral e gestão de uni-
dade de negócios, com bem sucedi-
da carreira em empresas nacionais 
e multinacionais do setor hoteleiro.  
Sua carreira de 30 anos nas empresas 
Philipe Martin, Le Meridien Copaca-
bana,Golden Tulip Ipanema Plaza e 
Relais & Chateaux – Hotel Santa Te-
resa, proporcionaram um profundo 
conhecimento na gestão de negócios, 
comercialização e direção de todos 
os setores da área hoteleira. Acumu-
lou experiência na gestão de opera-
ção de hotéis e de equipes de alta 
performance, focada em resultados, 

No Rio, Mônica Paixão recebe
o XV Troféu Mulher Influente

Sindicato sessentão

 Imperativas razões de força maior tiraram-nos o prazer 
de comparecer a Reunião Especial requerida pelo deputado 
Rogério Correia em merecida homenagem ao Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais de Minas Gerais pelos 70 anos 
de sua fundação.  Deixamos aqui nosso agradecimento ao 
presidente Adalclever Lopes pelo gentil convite.

 Na noite do dia 1 de outubro estará sendo empossada 
a nova diretoria do referido sindicato, tendo na presidência 
o correto e competente Mauro Werkema e na vice o igual-
mente brilhante José Maria Rabelo. Dinorah do Carmo e 
Vilma Tomaz são outros dos amigos que enriquecem a cha-
pa ao integra-la.

Extintores

 Há tempos todos os proprietários de automóveis se 
viram obrigados a adquirir quites de primeiros socorros.

 Logo após a despesa feita a exigência foi suprimida 
deixando generalizados prejuízos. Há pouco extintores 
de incêndio comuns se tornaram igualmente obrigatórios, 
exigindo novas despesas. Logo depois passaram a exigir 
extintores mais caros e mais completos forçando novas e 
generalizadas compras. Exigência já suspensa e suprimida 
deixando novos e gerais prejuízos. Esta a ilustrativa histó-
ria da extinção dos extintores. A da paciência dos cidadãos 
parece que ainda vai demorar...

Lúcido frasista

 O sempre ouvido, procurado e entrevistado ex-minis-
tro professor Delfim Neto nem sempre é escutado. Frasista 
de primeira linha foi o primeiro a dizer que "o bolso é a 
parte mais sensível do corpo humano". E agora voltou a 
ser o primeirão dos mestres da economia a afirmar que "o 
atual governo não cabe no PIB"

 Ou seja nem toda a enorme carga tributária brasileira 
se mostra suficiente para pagar o custo e as despesas da 
atual estrutura presidencial.  Paga a duras penas pelo po-
bre cidadão-contribuinte.

Viver bem

Autoestima e Envelhecimento, Distúrbios do Sono e 
Alimentação Equilibrada e Atividade Física Regular, atuais 
e relevantes temas integram "Circuito Viver Bem" feliz ini-
ciativa do grupo Araujo.

Superando Desafios e Estilo, Moda e Comportamento 
também marcam presença no evento que previa a partici-
pação d Antônio Roberto e Glória Kalil, de Marcos Atalla e 
do Maestro João Carlos Martins.

 E ainda de Cris Guerra e de Fernando Torquato, além 
de Leila Ferreira, de Juarez Elisário e de Fabiana Bernardi.

 Além das citadas ilustres presenças a Garcia y Lorca 
estará brindando os presentes com toda a arte da dança 
flamenca. Tudo isso e muito mais.

reestruturações e “start up” do negócio. A sua fa-
cilidade de comunicação interpessoal e seu foco 
na venda lhe deram uma grande base para as fu-
turas missões comerciais que viria a empreender.

 Sabe usar como ninguém, os canais de distri-
buição e explorar o Market Mix de modo a incre-
mentar sempre a ocupação e receita. Sua agres-
sividade comercial levou o hotel Relais & Chateau 
Santa Teresa – Rio de Janeiro experimentar um in-
cremento de mais de 81% no faturamento em seus 
3 anos de gestão. 
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Festuris em Gramado

Conselho Municipal de Turismo Hotel BHB

O II Encontro dos Profis-
sionais do Turismo de Gra-
mado, idealizado e promo-
vido pela jornalista Cristina 
Lira, neste ano fará parte 
da  programação oficial do 
Festuris Gramado, e será  re-
alizado no dia 7 de novem-
bro (sábado ) as 12hs no res-
taurante do Hotel Laghetto 
Gramado. Receberá como 
palestrante o diretor da BWT 
operadora- Serra Verde Ex-
press, Adonai Aires Arruda 

Filho.  O Encontro será aber-
to pela diretora do Festuris, 
Marta Rossi. Segundo Marta, 
"Por se tratar o Festuris de 
uma grande plataforma de 
negócios no setor de viagens 
e turismo e também uma 
vitrine para divulgar produ-
tos e expoentes do setor, o 
Encontro dos Profissionais 
do Turismo, promovido pela 
Jornalista Cristina Lira, veio 
para somar e fortalecer cada 
vez mais nosso trabalho.

Aliás, somos agrega-
dores e entendemos 
que  quanto maior 
o número de atores 
envolvidos no pro-
cesso, maiores são as 
chances de pressio-
nar os órgãos com-
petentes, para que o 
turismo seja tratado 
como uma política 
do governo e por aí 
passa sua consolida-
ção como indústria.

Muitos braços são necessários para 
construir e a Cristina é uma grande 
obreira do turismo" disse a diretora 
do Festuris.Marta Rossi

Adonai Aires Arruda Filho

O coordenador do Conselho 
de Turismo da CDL/BH, empre-
sário Leonardo Braga, foi elei-
to vice-presidente do Conselho 
Municipal de Turismo de Belo 
Horizonte. A eleição ocorreu na   
na sede da Belotur, durante 11° 
Reunião Ordinária da entidade.

Braga, que cumprirá um man-
dato de dois anos no cargo, afir-
mou que o turismo é essencial 
para o desenvolvimento de um 
destino. “A atividade só será pro-
veitosa para o visitante se o des-
tino estiver indo bem. Portanto, 
vamos trabalhar para fortalecer e 

divulgar Belo Horizonte como um lugar ideal 
para a prática de lazer e entretenimento e, mais 
ainda, como um destino atraente para novos 
negócios”, destacou o vice-presidente.

Mauro Werkema, presidente do Comtur, ao lado 
recém eleito vice-presidente, Leonardo Braga e do 
presidente do Belo Horizonte Convention & Visitors 
Bureau, Anderson Rocha 

O BHB – Belo Horizonte 
Business Hotel – está em fun-
cionamento na capital mineira 
desde janeiro deste ano. Na 
época foi inaugurado com o 
nome Tryp Belo Horizonte. 
No início deste mês o hotel 
passou a ser administrado por 
três jovens empresários: Dio-
go e Priscila Paixão e Bruno 
Pimenta. 

A primeira ação foi a mu-
dança de nome. “Queríamos 
um nome que remetesse a BH 
e que fosse fácil de se falar em 

qualquer idioma. Como a capital é 
muito procurada pelo turismo de 
negócios, chegamos a esse nome, 
que significa Belo Horizonte Bu-
siness Hotel”, afirma Diogo Pai-
xão, diretor operacional.

EMAuELLE ViANA

Os voos internacionais mudaram para o

A BH Airport está trabalhando para fazer do Aeroporto Internacional de Belo Horizonte
um dos melhores do país. E uma das etapas é a transferência dos voos internacionais
para o Terminal 3. Uma mudança que vai ampliar a área de voos domésticos no atual
Terminal 1 para que você tenha mais conforto até a conclusão do novo Terminal 2.

www.bh-airport.com.br

A cada dia,
um aeroporto
ainda melhor.



4 Jornal

Belo Horizonte, MG - Brasil • 15 de setembro a 15 de outubro de 2015

N a c i o N a l

armore@gmail.com 

O muNDO SObRE RODAS

a r N a l d o M o r e i r a

No Rio, Centro Histórico ressurge 
como point de diversão e lazer
O conjunto de obras na região portuá-

ria trouxe de volta um Rio que estava es-
quecido. A Rua Sacadura Cabral é a mais 
emblemática. Após décadas esquecida e 
marginalizada pelos cariocas, a rua re-
conquistou sua importância histórica do 
século XIX, quando era uma bela enseada 
do largo da prainha e abrigava sambistas e 
famílias que viviam à beira do porto.

O roteiro turístico da região portuária 
inclui walking tours por achados históri-
cos como o cais do valongo, os jardins do 
valongo e o cemitério dos pretos novos. 
Há ainda o pagode da pedra do sal, a 
igreja São Francisco da Prainha e o Mu-
seu de Arte do Rio (MAR). Na Rua Saca-
dura Cabral, os prédios históricos estão 
por toda parte e hoje abrigam restauran-
tes e casas noturnas com programação 
para todo o tipo de público.

Quem curte um jazz, pop e rock and roll 
vale conferir a Jazz In’ Champanheria. Com 
250 metros quadrados, a casa mantém o 
charme de época na fachada, mas inspirou-
se no subúrbio de Soho, nos Estados Uni-
dos, para mesclar na decoração a pop-arte 
contemporânea com o clássico do antigo ca-
sarão. As cores estão presentes nos móveis 
e em telas e obras de artistas plásticos dis-
tribuídas pelo espaço. O cardápio tem como 
carro-chefe a culinária japonesa, que har-
moniza com a seleta carta de champanhes 

e espumantes nacionais e importados. Há 
também opção de bruschettas e sanduíches.

A Jazz In’ funciona de terça a sábado 
com uma programação variada, que inclui 
jazz, pop-rock, apresentações de artistas e 
muita cantoria. Às terças, acontece o De-
gusta’ Champa, happy hour diferenciado 
com degustação de champanhe, das 18h às 
20h. Já às quartas, o público solta a voz no 
karaokê pop Jazz In', cujas performances 
são acompanhadas por bandas ao vivo.

Além da Jazz In’, a rua dispõe de ou-
tras casas com sons diferenciados. O Trapi-
che da Gamboa recebe artistas que tocam 
o bom e verdadeiro samba de raiz. Outra 
opção é a The Week. Recém-inaugurada, a 
casa é voltada para pessoas mais jovens in-
teressadas em ouvir o que toca nas pistas.

Jeep Renegade Diesel 

Um carro confortável, seguro, com um desempenho 
elevado, porém econômico, internamente espaçoso e si-
lencioso, essas são as primeiras impressões de quem dirige 
um Jeep Renegade, que oferece ainda algo raro nos mode-
los atuais: o charme do motorista voltar a ver o capô do 
veículo que dirige. A Jeep apostou num carro que tivesse 
um bom uso na estrada e fora dela e nas cidade, e acertou.

O Renegade testado foi a versão Trailhawk, 4 x 4. equi-
pado com o novo motor Diesel-turbo VGT, 2.0 MultiJet II, 
de 170 vc a 3.750 rpm e torque de 35,7 kgfm, acoplado a 
uma transmissão de nove velocidades. A Jeep oferece mais 
duas versões Diesel, a Sport, mais simples, e Longitude, 
intermédia. As versões custam: 

Sport 2.0 turbodiesel 4×4 (A/T nove marchas): R$ 99.900

Longitude 2.0 tur-
bodiesel 4×4 (A/T nove 
marchas): R$ 109.900

Trailhawk 2.0 tur-
bodiesel 44 (A/T nove 
marchas): R$ 116.900, 
completíssimo

No habitáculo, o 
carro tem acabamento diferenciado. Possui ar condiciona-
do dual zone - controle separado para motorista e carona -, 
piloto automático e tranca de portas após 20 km/h.

Os bancos dianteiros - no do motorista a altura e des-
locamento horizontal e do encosto é feito eletricamente -, 
largos, acomodam confortavelmente o motorista e o carona. 

A visibilidade e a posição na direção são excelentes e o 
volante tem boa pega. O Renegade devolveu o charme de 
ver o capô do carro.

O banco traseiro é também confortável com cintos de 
três pontos e encostos de cabeça nos três lugares. O espa-
ço para as pernas é bom e os passageiros mais altos não 
chegam com a cabeça no teto.

O painel forrado com material emborrachado, fosco, re-
duz o reflexo do sol, que atrapalha a direção, e os barulhos 
incomodativos das forrações de plástico duro.

O painel de boa visibilidade, de frente para o motorista 
oferece leitura fácil das informações da velocidade, rota-
ções do motor e tanque de combustível e do computador 
de bordo. O sistema multimídia é mostrado e controlado 

na tela de 6,5” sensí-
vel ao toque, localiza-
do no centro do pai-
nel. Tem navegador e 
câmera de ré, cone-
xões Bluetooth e USB. 

Segurança
O Renegade rece-

beu cinco estrelas (nota máxima).Programa de Avaliação 
de Carros Novos para América Latina e o Caribe, Latin 
NCAP, das colisões frontal e lateral, transporte de adultos 
e crianças e recebeu 

O Renegade Trailhawk avaliado possui sete airbags, 
controles de tração e estabilidade, o que lhe confere um 
alto nível de segurança, além de a tração 4X4.

Possui ainda freios a disco nas quatro rodas, de 17”, con-
troles eletrônicos de estabilidade, tração e de rolagem de 
carroceria, o que eleva mais o índice de segurança do carro. 

Como os carros premium, o Renegade possui freio de 
estacionamento elétrico, assistente de estacionamento que 
leva o carro a uma vaga sem a intervenção do motorista, 
faróis bi-xenon, entre outras.

A Jazz-in apresenta jazz e pop-rock
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Restaurante "O conde"

Permutando Experiências Empreendedorismo

Situado em local privilegiado na 

região nobre de BH, o Conde Bar & 

Restaurante reúne requinte e sabor no 

cardápio, para pessoas de bom gosto, 

que reconhecem os prazeres da gas-

tronomia nos pequenos, porém so-

fisticados, detalhes. O local resgata a 

realeza vinda para o Brasil no século 

XIX, representada na capital mineira 

pelo Conde de Linhares.  

Além do cardápio sofisticado e 

contemporâneo, a casa tem uma tradi-

cional carta de vinhos, com os melho-

res rótulos da Itália, Espanha, França, 

Chile, Alemanha, Portugal, Nova Ze-

lândia, e Argentina.

 

Chefe Carlos Bueno

Após sete anos atuando no merca-

do da advocacia, Carlos Bruno Carnei-

ro e rendeu à gastronomia e tornou-se 

chef e proprietário do restaurante O 

FOtOs: ALBERtO ANDRiCH

Rua Conde de Linhares, 345

Bairro Cidade Jardim 

Reservas: (31) 2531-6964

O empresário mineiro Paulo César 
Alkimim de Oliveira, sócio proprietário 
do Clube de Permuta acaba de chegar 
de Cabo de San Lucas, no México, onde 
participou do 36º Annual International 
Convention, promovido pelo Internatio-
nal Reciprocal Trade Association (IRTA) 
– Associação Internacional de Clubes de 
Permuta. 

O evento tem como finalidade promo-
ver a troca de experiências entre os dire-
tores de clubes de vantagens espalhados 
pelo mundo. “A troca de experiências e 
informações é uma excelente oportunida-
de de melhorar cada vez mais a proposta 
oferecida pelo Clube de Permuta. Sem 

mencionar as oportunidades de negócios 
que são realizadas neste tipo de evento e 
a troca de know how com empresários do 
mundo inteiro. Estas convenções somam 
muito aprendizado. Em breve teremos 
muitas novidades no Clube de Permuta”, 
destaca o empresário. 

O Clube de Permuta tem sede em Belo 
Horizonte (MG) e atualmente possui 115 
associados na capital mineira, além de 
duas franquias nacionais, uma em Pi-
racicaba (SP) e outra em Montes Claros 
(MG). Em três anos em funcionamento, 
o clube já movimentou em torno de 20 
milhões de reais em negócios.

VEJA ALGUNS DOS TRABALHOS QUE A ASSEMBLEIA REALIZOU NOS ÚLTIMOS DIAS:

Para saber mais, acesse www.almg.gov.br/acompanhe/noticias. 
Saiba qual é  o canal da TV Assembleia na sua cidade.  Acesse  www.almg.gov.br/acompanhe/tv_assembleia/sintonia. 
Você também pode receber notícias sobre os assuntos de seu interesse. Para isso, basta clicar em “Receba as nossas notícias” e se cadastrar.  

Deputadas defendem 
proposta do Congresso de 

cotas nos Legislativos federal, 
estadual e municipal, para 
garantir maior participação 

das mulheres na política.

PARTICIPAÇÃO POLÍTICA

Comissão articula com 
governo federal apoio à política 
antidrogas em Minas e no Brasil, 

para garantir a continuidade 
do serviço prestado por 

comunidades terapêuticas.

DROGAS SAÚDE

Parlamentares apoiam 
reivindicações de lideranças 

indígenas de Itacarambi, 
que cobram melhor aplicação 

de recursos na rede de 
atendimento à saúde, 

carente de profissionais.

EDUCAÇÃO

Programa Cidadania Ribeirinha, 
desenvolvido pela Assembleia 

em municípios pobres às 
margens do São Francisco, inicia 
cursos de educação ambiental 

na agricultura familiar.

Seminário legislativo sobre 
crise hídrica encerra etapa 

regional com debates em Belo 
Horizonte e outras oito 

cidades do interior do Estado.

Comissão cobra  volta das 
partidas preliminares de 
futebol amador, torcida 

dividida nos clássicos 
mineiros e  medidas de 

incentivo ao esporte.

Parlamentares debatem, em 
Montes Claros e Capitão Enéas, 

o potencial para geração de 
energia solar em Minas e 
formas de estimular essa 

fonte alternativa.

Deputados debatem 
diversificação das atividades 
econômicas nos municípios 

mineradores, tema de 
projeto de lei que tramita 

na Assembleia.

CRISE HÍDRICA ENERGIA ESPORTE ECONOMIA

A ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA
TRABALHA

SEM PARAR.

Conde. Formado pelo Institu-
to Gastronômico das Améri-
cas (IGA), Carlos também fez 
workshops na Itália, e confessa 
que tem uma queda pela culi-
nária do país, além de carregar 
as prateleiras de Minas Gerais 
como inspiração. Hoje, no O 
Conde, Carlos exibe pratos do 
mais alto nível de sofisticação, 
e tem como meta tornar o res-
taurante referência nacional.

A publicitária Fatine Oliveira 
(foto), responsável pela diagra-
mação do JORNAL MG TURIS-
MO, foi convidada pela FACEM 
BH para realizar uma palestra so-
bre empreendedorismo e as ca-

racterísticas do empreendedor, 
destacando sua trajetória de vida 
e as dificuldades enfrentadas por 
sua condição de cadeirante. Os 
alunos ficaram satisfeitos e agra-
decidos com sua visita. 

FOtO ARtuR GROssi
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Belo Horizonte recebe o 
25º Congresso Mundial da UNIAPAC 

WAGNER COstA

Entre os dias 30 de setembro 
e 2 de outubro, Belo Horizon-
te vai sediar o 25º Congresso 
Mundial da ADCE – Associação 
de Dirigentes Cristãos de Em-
presa e UNIAPAC - União Inter-
nacional de Dirigentes Cristãos 
de Empresa e o 10º Seminário 
Internacional de Sustentabili-
dade, da Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais 
(FIEMG).

O encontro, com o tema: 
“Empresas, governo e socieda-
de civil trabalhando juntos para 
o bem comum” será realizado 
no Palácio das Artes, com so-
lenidade de abertura às 19 ho-
ras do dia 30 de setembro. O 
evento, organizado pela ADCE 
Minas e FIEMG, tem o objeti-
vo de gerar debates sobre os 
atuais problemas econômicos, 
socioambientais e políticos, 
associando as ações do Estado 
com as iniciativas de agentes da 
sociedade civil visando encon-
trar soluções para os complexos 
problemas do Brasil e do mun-
do na atualidade.

 Segundo Cavalieri, este será 
o maior evento do gênero que 

Belo Horizonte já recebeu em toda sua 

história. Os Congressos Mundiais da 

ADCE/UNIAPAC acontecem a cada três 

anos, e em 84 anos da entidade pela pri-

meira vez será realizado no Brasil. Já o 

Seminário Internacional de Sustentabili-

dade da FIEMG é realizado a cada dois 

anos. A junção dos dois eventos permitiu 

trazer palestrantes brasileiros e interna-

cionais de alto nível e uma programação 

ao mesmo tempo diversificada e rica.

Para o presidente da FIEMG, Olavo 

Machado, bem comum é algo mais do 

que a soma de interesses individuais. 

“Atualíssimo, o tema "Empresas, go-

verno e sociedade civil trabalhando 

juntos pelo bem comum", tem interse-

ção direta com a crise econômica mun-

dial e também com o cenário brasileiro 

de baixo crescimento e corrupção exa-

cerbada”, explica.

Olavo Machado Júnior e sérgio Cavalieri

Brasileiros descobrem o verdadeiro espírito 
parisiense no bairro Saint Germain des Prés

Apesar do grande fluxo de turistas em Paris, ainda é possível encontrar tranquilidade, charme e glamour na cidade luz

Paris é, sem dúvida, uma 
das cidades mais cobiçadas 
e movimentadas do mun-
do inteiro. Com isso, o alto 
trânsito de turistas muitas 
vezes ofusca a atmosfera 
parisiense, principalmente 
nas altas temporadas.

Um dos bairros mais in-
dicados para aqueles que 
querem fugir da multidão é 
o coração do Saint Germain 
Des Prés, conhecido por 
ainda manter o estilo e es-
sência da antiga Paris.

Localizado do lado es-
querdo do Rio Sena, o bair-
ro está estrategicamente 
posicionado ao lado de di-
versas linhas de metrô, pos-
sibilitando fácil acesso aos 
principais pontos turísticos 
e a poucos minutos cami-
nhando até a Torre Eiffel, 
Arco do Triunfo e do Mu-
seu do Louvre, entre outras 
atrações. 

Vantagens de se hospe-
dar em Saint germain des 
prés

O coração do bairro 
mantém o espírito parisien-
se do século 20 com seu es-
tilo de vida glamouroso e 
sofisticado facilmente visto 
em suas praças e ruas, ex-
tremamente charmosas e 
repletas de lazer como, por 
exemplo, o imponente Jar-
dim de Luxembourg com 
seus 22 hectares de cantei-
ros floridos, árvores, fontes, 

lagos, alamedas majestosas 
e perfeita em toda a sua 
estrutura para crianças, jo-
vens, adultos e anciões.

Como opção, os brasilei-
ros podem usufruir do hotel 
boutique que disponibiliza 
um staff para atendimento 
exclusivo e personalizado aos 
hóspedes do Brasil. Trata-se 
do Le Six Hotel, localizado 
na Rua Stanislas e instalado 
em um imóvel haussmaniano 
de 1875 que alia a arte con-
temporânea ao estilo pari-

siense e próximo a dezenas 
de bares, restaurantes e fa-
mosas boutiques.

Classificado na catego-
ria 4 estrelas, o Le Six con-
ta com uma infraestrutura 
completa. Além do espaço 
fitness e de informática, 
acesso gratuito à internet 
wireless em todo o hotel, 
serviço de lavanderia, reser-
va de carros e baby-sitter, o 
hotel possui o esplendido 
Le Six & Bar e o Le Six & 
SPA by Payot com tratamen-

tos corporais e faciais, per-
feitos para serem aproveita-
dos depois de um longo dia 
de passeio pela cidade luz.

roteiro Saint germain: 
Sinta o verdadeiro clima de 
paris!

No bairro é possível vi-
venciar uma Paris muito 
mais romântica e exclusiva, 
parecida com aquela dos 
roteiros de filmes e livros 
famosos.

Para passear: Praça de 
Fürstenberg, construída em 
1699, e seu Musée Dela-
croix, atelier e casa do pin-
tor até sua morte em 1863. 
E depois seguir pela Rue 
Jacob, com suas galerias 
de arte e antiquários, e pela 
Rue du Bac, que se destaca 
por suas vitrines das lojas 
de decoração.
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ARmÁRIO DE lETRAS

Chega em agosto, pela 
Edições de Janeiro, “Como 
Decifrar Nova York: um guia 
visual da arquitetura da Big 
Apple”, um guia que revela a 
rica linguagem arquitetônica 
de uma das maiores cidades 
do mundo, mapeando tan-
to as principais evoluções 
de técnicas quanto os mo-
vimentos estéticos que in-
fluenciaram a paisagem de 
Nova York.

O guia traz uma introdu-
ção com dicas para reconhe-
cer as características mais 
emblemáticas de cada estilo, 
como por exemplo, paredes 
de vidro e armações de ferro 
de construções Modernistas 
como é o caso do Edifício 
Seagram e os arcos orna-
mentais e pináculos, caracte-
rísticos do Contraforte, que 
decoram o Edifício Chanin. 

FICHA TÉCNICA

Como Decifrar Nova York: 
um guia visual da arquitetu-
ra da Big Apple”

Autor: Will Jones

Páginas:  256

Preço de capa: R$ 49,00

Baseado em fatos reais, 
este livro apesenta uma lin-
guagem acessível sobre a his-
tória do Marquinho, criança 
muito pobre como várias em 
todo o mundo, mas determi-
nado em ser alguém na vida.

Das latas de lixo de onde 
recolhia os papéis velhos 
para obter o mínimo para seu 
sustento e o da família, da 
sua infância e adolescência 
à graduação em Matemática, 
percorreu um vasto caminho.

Nada esmoreceu sua fer-
renha vontade de lutar sem-
pre e salvar da extrema falta 
de recursos quem precisas-
se. E venceu.

O Pequeno Vencedor
Autora: Dalva Soares Go-
mes de Souza

Acompanhe a entrevista feita com 
o pesquisador que recentemente lan-
çou o livro: “a prova que deus existe 
com base científica”.

Atingimos a condição de conseguir 
provar fisicamente que Deus existe? 
Fernand Pontes: Sim! Qualquer um de 
nós agora pode aprender, e de modo 
muito fácil, a provar fisicamente que 
Deus existe. Entretanto é necessário 
entender que provar fisicamente que 
Deus existe, não significa de modo 
nenhum ter que trazer Deus para apre-
sentar pessoalmente a alguém. Provar 
fisicamente pela ciência que Deus 
existe, significa que há um elemento 
irrefutável que encontramos como 
substância de análise, que tem pro-
porção de mensurabilidade para uma 
sentença universal de práxis axioló-
gica, que usamos como unidade real 
através da Analogia de linearidades 
paralelas homólogas, para provar se 
existe de fato um autor como agente 
de razão que deu origem na causa do 
Universo e da vida existir.

Isso é fantástico! Então é 
verdade mesmo que realmen-
te todos nós podemos provar 
fisicamente que Deus existe? 
Fernand Pontes: Evidente e é lógico 
que sim. Vivemos em um Mundo fí-
sico, e todo o Universo tem uma con-
cretude física, logo concluímos que 
podemos sim, provar fisicamente que 
Deus existe, como de fato estamos 
ensinando a todos que hoje estão 
lendo o livro. Assim, através da pró-
pria leitura do livro, “A Prova Que 
Deus Existe Com Base Científica”, a 
pessoa aprende a provar fisicamente 
que Deus existe, em razão da capaci-
dade do autor conduzir para abrir a 
visão do raciocínio do leitor de modo 
encontrar, para que ele mesmo veja, 
que existe mesma linearidade simé-
trica real, homóloga na inteligência 
do Homem, com o agente matricial 
que dá origem como razão prístina e 
age por trás da causa do Universo e 
da vida existir, como também  tra-
ta do terrível complexo da anomia 
(caos) que a raça humana vem so-
frendo a milhares.

Existe neste momento muitas pes-
soas que dizem não precisarem da 
ciência para provar fisicamente que 
Deus existe, onde justificam já acre-
ditarem na existência de Deus. O que 
tem a dizer sobre isso?

Fernand Pontes: Nos planetas mo-
ralmente mais evoluídos que a Terra, 
como na alta Espiritualidade, Deus 
existe como razão, enquanto a maioria 
da humanidade, Deus é ainda apenas 
uma crença. Jesus tinha Deus como 
razão, e não como crença. Não é subs-
tituindo a fé cega á ciência, o sonho 
á experiência, ou trocando a realidade 
pelo fascínio, onde depois as pesso-
as ficam condicionadas se deixando 
adormecer por comodismo nas pró-
prias crenças religiosas, isso em nada 
eleva nosso coeficiente Espiritual.

Poucas pessoas conhecem sobre 
Analogia científica. Gostaria que nos 
desse uma visão sobre a Analogia! 
Tem como fazer isso?

Fernand Pontes: A Analogia em-
bora aparentemente seja pouco co-

A prova de que Deus existe,
segundo a analogia científica

nhecida, todos nós fazemos uso dela a todo 
instante porque nossa cognição na formação 
da consciência é formada por padrões ana-
lógicos, significando que nosso raciocínio é 
analógico. Nós fazemos Analogia a todo ins-
tante quando diferenciamos o frio do quente, 
o ódio do amor, o dia da noite, ou igualamos 
dizendo que o 4 lados de um quadrado são 
análogos, que o planeta Terra e a lua são re-
dondos, que o comportamento de uma pes-
soa é igual a uma outra pessoa que conhece-
mos, que o vício do João é o mesmo que da 
Joana. A toda hora e a todo instante usamos 
da Analogia. A NASA usa da Analogia cientí-
fica para saber a composição que existe numa 
estrela, ou num planeta, que está a mais 5 mil 
anos luz de distância da Terra. A Analogia é a 
ciência mãe de to-
das as ciências que 
existem, inclusive 
da quântica, signi-
ficando que sem a 
Analogia não exis-
tiria nenhuma ciên-
cia no mundo.

O Sr. falou so-
bre complexo de 
anomia. Poderia 
nos explicar me-
lhor o que é com-
plexo de anomia?

Fernand Pon-
tes: Complexo 
de Anomia é a 
i n c a p a c i d a d e 
mental de todo 
individuo que se deixou, ou se deixa ser 
levado a uma condição de apatia existen-
cial ao imaginar pensando que o “nada” 
teria uma potência com força capaz de 
criar e dar origem ao Universo e á vida. 
O complexo de anomia, em razão de gerar 
medo e pânico, tem levado bilhões de pes-
soas ao desespero onde passam a sentir que 
não valem nada, que a vida entre nascer e 
morrer não teria nenhum sentido além, e que 
a morte do corpo seria em si um processo 
na completa extinção da consciência dos que 
morrem. Ou ainda que a consciência deixaria 
de existir com a morte do corpo.

O que diz sobre a chamada teoria cientí-
fica do big bang, e onde pode ser encontra-
do seu livro?

Fernand Pontes: Que não passa de uma 
fraude científica, inventada por consciências 
mercenárias para dispersar e desorientar a 
mente, principalmente, dos jovens, conforme 
explico mais detalhadamente no livro, “A 
Prova Que Deus Existe Com Base Científi-
ca”, que pode ser encontrado na livraria Lei-
tura em todo Brasil, ou pela editorasoluz@
gmail.com

Somos um Jornal voltado para a área do 
Turismo. Poderia nos dizer algo com relação 
a sua descoberta do método científico que 
prova fisicamente que Deus existe, mas que 
tenha alguma ligação no desenvolvimento 
do turismo?

Fernand Pontes: O Turismo tem muitas 
finalidades que inclui também 
a educação, a cultura, e mais 
recentemente a “inteligência 
Espiritual”. Na área da Espiri-
tualidade, os chamados mes-
tres, conhecidos também como 
“gurus”, apontam para que as 
pessoas passem a ter um novo 
direcionamento com o desen-
volvimento da consciência, e 
pedem que as pessoas que bus-
cam se Espiritualizar, se dirijam 
para a América do Sul. O Brasil 
é hoje a nação que tem maior ri-
queza de conhecimentos Espiri-
tuais do mundo. Portanto não é 
mais a Índia, o Tibete, o Japão, a 
China, ou países do oriente mé-
dio, mas o Brasil é que tem hoje 
a maior riqueza do mundo, com 
relação a Espiritualidade.

Só uma ultima pergunta! Quem criou 
Deus?

Fernand Pontes: Sua indagação é impor-
tante por existir muita gente fazendo a mes-
ma pergunta. A resposta é que quando al-
gum inquirente pergunta: quem criou Deus, 
significa que está na verdade dizendo que 
Deus foi criado. Cabe assim ao inquirente 
provar, ou buscar saber primeiro, quando 
que Deus foi criado, para então só depois 
perguntar quem foi que criou Deus! No 2º 
Livro, “A Origem do Espírito” a ser lança-
do em 2016, estaremos  respondendo a esta 
sua indagação para nos aprofundarmos de 
modo compreender que Deus não foi criado, 
mas que Deus existe desde sempre!  

Fernand Pontes

* Entrevista de Fernand Pontes
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O mais tradicional jornal especializado em turismo de Minas Gerais

O papel da Informação e 
o Turismo 2.0 no Brasil

* Caio Martins de Andrade 

O brasileiro nos últimos anos tem viajado muito mais, tanto em embarque 
nacional quanto internacional. Essa mudança de perfil ocorre por dois motivos 
principais: o primeiro é nitidamente econômico, por meio da redução no custo 
das viagens; mas o segundo motivo é cultural, ou seja, as pessoas estão procu-
rando novas experiências de vida.

Dentro do aspecto econômico, o ato de viajar era considerado uma benesse 
das altas classes, um verdadeiro luxo. Hoje, sabemos que o turismo se tornou 
um elemento de cultura mais acessível à população, de modo que dificilmente 
deve ser encarado como algo exclusivo das classes mais abastadas.

E isso é muito bom: as pessoas estão descobrindo que as viagens não exigem 
tanto dinheiro quanto imaginavam. Assim, estamos passando por uma fase de 
forte crescimento no ramo do turismo, impactando diretamente na cultura da 
população. Afinal, filosoficamente, as viagens nos tornam mais tolerantes e 
abertos a novas experiências, etnias, hábitos e modos de vida.

É importante notar que o aspecto econômico foi primordial para o fortaleci-
mento do hábito de viagem, porém há outro fator igualmente relevante: a oferta 
de “informação turística” como papel fundamental ao “descobrimento” da arte 
de viajar.

Nesse sentido, os jornais de turismo, as redes sociais e os blogs de viagem 
são primordiais para inserir o brasileiro dentro da rota de viagens, porque não 
basta ter dinheiro para viajar. As pessoas precisam ter informações suficientes 
para desejarem determinado destino e, posteriormente, planejarem tal viagem.

Com a internet, o conteúdo de viagem se tornou mais farto e, além disso, sur-
giu o fenômeno colaborativo, ou seja, as avaliações e dicas de pessoas comuns 
se tornam cada vez mais decisivas para compra de viagens pela internet.

Para termos uma noção, 25% das transações de viagem são feitas pela in-
ternet, segundo a empresa de consultoria americana eMarketer. E sabemos que 
esse número cresce a cada ano. Um dos principais motivos para essa tendência 
é que as pessoas estão confiando mais nas empresas web e nos relatos dos via-
jantes, pois o turismo 2.0 significa também o empoderamento do viajante, que 
agora influenciará as decisões de viagem de centenas ou milhares de pessoas.

Por essa razão, as empresas que ignorarem esse novo fenômeno não somente 
perdem uma grande oportunidade, como também colocam em risco sua sobre-
vivência. Por isso, as empresas devem reformular seu comportamento online, 
aproximando-se do consumidor e melhorando a experiência de viagem antes 
mesmo do embarque. Afinal, a viagem já começa no planejamento do roteiro.

* Por Caio Martins de Andrade. Advogado. Foi pesquisador-bolsista na incubatore di Firenze 
(itália), com estudos sobre empreendedorismo digital e turismo. É co-fundador do Dubbi.
com.br, rede social para viajantes tirarem dúvidas de viagem de forma colaborativa. 

A Internet das coisas 
*Leonardo Bortoletto

 
Que a tecnologia está cada dia mais inserida em nosso contexto social 

ninguém tem dúvida. Mas, o grande destaque para as próximas décadas é a 
implementação e aperfeiçoamento do conceito internet das coisas, que con-
siste em ligar objetos de nossas residências, escritórios, escolas, entre outros, 
à internet. Esta é uma realidade já existente em nosso cotidiano em apare-
lhos tradicionais dos nossos domicílios. As vantagens e riscos são inúmeros, 
e dividem opiniões. Mas, de uma coisa tenho certeza, a internet, em sua 
concepção global, quebrou muitos paradigmas, encurtou distâncias e ajudou 
bastante no desenvolvimento das mecânicas da medicina.

Os progressos das telecomunicações e das interações por meio da inter-
net estão tão avançados que agora podemos exercer controle à distância em 
nosso habitat. O termo Internet das coisas é uma alusão ao seu alcance, pois, 
hoje, podemos controlar e introduzir informações da rede mundial de com-
putadores a qualquer coisa propriamente dita.

O poder que isso nos dá é imenso. Chegaremos a um ponto de, no futu-
ro, não necessitarmos de interações humanas, contato físico ou até mesmo 
dialogar, pois, poderemos controlar tudo por meio de sensores em aparelhos 
de tamanhos menores que um controle remoto. O futuro está logo ali, se 
pensarmos que brevemente teremos supermercados automatizados; compra-
remos comida e itens de necessidade por meio de aparelhos de celulares; 
pagaremos nossas contas 100% virtualmente; o dinheiro será eletrônico e os 
nossos netos serão educados por meio de hologramas tridimensionais pron-
tos para responderem em milésimos de segundos qualquer tipo de dúvida.

Com a Internet das Coisas todo o nosso modelo de sociedade será atin-
gindo de uma forma que a obrigará a mudar de comportamento. Os do-
micílios serão totalmente projetados para serem controlados por meio da 
web. Mas, com tantas transformações, tecnologia e avanços há um risco 
importante a ser considerado nesta nova realidade. Se hoje sofremos com 
invasões cibernéticas de hackers em grandes servidores, sites corporativos e 
até mesmo computadores domésticos, os riscos de se ter um ataque maciço e 
generalizado destes ambientes por estes indivíduos será muito maior. Com a 
quantidade de oferta de aparelhos conectados à rede as invasões proporcio-
nalmente se tornarão mais recorrentes.

Diante disso, acredito que, sem investimento em mecanismos de segu-
rança, de modo a amenizar as perdas, pois elas existirão, só precisamos nos 
preparar e organizar para que seja o mais amena possível. Não só no quesito 
segurança, mas o conceito de internet das coisas vai muito mais além. Tanto 
que, futuramente, poderemos desfrutar de avanços tecnológicos na ciência, 
mobilidade, educação e porque não na criação de nossos filhos. O que temos 
atualmente é o primeiro passo para uma virada tecnológica que sofreremos 
não muito radical, mas gradual em relação ao que conhecemos hoje de inter-
net e de conexões através da rede. O que antes parecia ser um filme de ficção 
científica se torna realidade, mas o alerta deve prevalecer à medida que as 
“coisas” começam a se conectar umas as outras, nosso risco de nos tornar-
mos mais dependentes delas aumentará ainda mais.

 
*Leonardo Bortoletto é especialista em inteligência Digital, presidente da 
Web Consult. Formado em Administração de Empresas, é conselheiro titular 
do MGti; presidente executivo da suCEsu-Minas e membro do Conselho Deli-
berativo da Fumsoft.
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e d i t o r i a l Visa Waiver Americano
 Um passo na direção certa

Antonio Azevedo
Presidente da ABAV Nacional

A presidenta Dilma Rousseff e o presidente norte-americano Barack Obama 
anunciaram esforços para a inclusão dos cidadãos brasileiros no programa Global 
Entry do governo dos Estados Unidos até 2016. O programa visa agilizar os trâ-
mites de liberação de entrada nos Estados Unidos para cidadãos brasileiros com 
vistos pré-aprovados. Assim que finalizado, essa será uma grande vitória para os 
brasileiros, que terão mais facilidade para viajar aos Estados Unidos.

A Associação Brasileira de Agências de Viagens (ABAV Nacional) comemora o 
avanço na inclusão do Brasil nesta excelente iniciativa, mas acredita que seu go-
verno deve se esforçar para melhorar ainda mais as condições dos programas de 
viagem entre os dois países, investindo esforços especialmente no programa Visa 
Waiver (VWP). A inclusão do Brasil neste programa, que elimina a necessidade de 
pré-aprovação de vistos para viajantes frequentes, não apenas melhoraria a com-
petitividade econômica do Brasil em todo o continente, mas também permitiria 
que o Brasil contasse com mais inteligência de viagens, reforçando os protocolos 
de segurança.

Um acordo sobre este programa poderia gerar os mais altos índices de viagens 
da história entre os dois países. O volume de brasileiros em viagem aos Estados 
Unidos nos últimos anos não para de crescer: de 2006 a 2013, aumentou 292%, 
de acordo com a Agência Nacional de Turismo e Viagens dos EUA. Esse aumento 
vertiginoso levou o Brasil a figurar no ranking dos que mais enviam turistas ao 
país, atrás de Canadá, Japão, Reino Unido e México.

A inclusão do Brasil no programa VWP também atrairia mais norte-america-
nos ao Brasil, o que é especialmente importante com a proximidade dos Jogos 
Olímpicos. Como pudemos comprovar com a Copa do Mundo da FIFA de 2014, as 
viagens ao Brasil se traduzem em importantes vantagens econômicas. Admitir o 
Brasil no VWP permitiria que centenas de empresas norte-americanas de turismo 
e aviação se beneficiassem economicamente, e elas não seriam as únicas benefi-
ciadas com o estreitamento de relações entre brasileiros e norte-americanos.

Em 2011, Brasil e Estados Unidos criaram um grupo de trabalho para discutir o 
programa Visa Waiver, mas apesar dos evidentes benefícios para ambos os lados, 
esse projeto não avançou.  Entendemos que a implantação de estritos protocolos 
de segurança em nível nacional, necessários para inclusão no programa, é um pro-
cesso longo, mas o setor de turismo do Brasil necessita que o governo Dilma tome 
ações imediatas para garantir a inclusão do país no cobiçado programa.

Vale lembrar que, em contrapartida, é importante que o Brasil atente também 
para a importância da flexibilização do processo de emissão de vistos para turis-
tas estrangeiros. Embora já  sancionada pela presidente Dilma Rousseff em 06 de 
maio de 2014, a Lei 12.968 de autoria do deputado Carlos Eduardo Cadoca (PC-
doB-PE), que prevê a emissão do visto eletrônico para turistas pela internet, segue 
aguardando a regulamentação.  

* Antonio Azevedo
A bolsa e o bolso

 

 Volátil a bolsa frequente e rotineiramente 
oscila ao sabor dos atos, dos fatos e até mes-
mo dos boatos e dos rumores.

 Há regras quase constantes, embora nos 
garantam que toda regra carrega e comporta 
sua própria ou imprópria exceção.

 Uma das normas afirma que quando a bol-
sa de valores sobe, o dólar baixa.

 E que quando o dólar sobe, a bolsa baixa.

 Isso todos ou quase todos sabem e as cas-
sas e eventuais contradições se mostram des-
prezíveis por infinitesimais.

 Altamente sensível à desconfiança e a in-
segurança a bolsa se antecipa numa quase 
adivinhatória movimentação.

 Essa dinâmica do mercado adianta a de-
nominada precificação adiantando a alta dos 
preços das principais ações que integram o ín-
dice Bovespa ou seja os indicadores da bolsa 
de São Paulo.

 Quando ocorre a despoupança, com a fuga 
de depositantes da caderneta de poupança, 
novos investidores partem para outras aplica-
ções que vão do tesouro direto as letras imo-
biliárias e aos fundos de pensão.

 Uma robusta desancoragem costuma então 
acontecer e prevalecer por certo tempo.

 Mas voltemos aos valores do pujante dólar 
norteamericano em relação ao nosso comba-
lido real.

 Sua alta, mesmo quando pouco elevada al-
tera o preço da gasolina e do transporte pú-
blico e privado e estabelece um sobrepreço 
até nas ervilhas importadas do Canadá e ob-
viamente do pão nosso de cada dia, já que 
também o trigo é importado, tudo isso com 
preços cotados e pagos em dólares e não na 
nossa moeda.

 Em suma a mal contida disparada dos pre-
ços do dólar na bolsa afeta, e muito o bolso 
de todos nós.

 Daí as tímidas tentativas do nosso Banco 
Central e utilizar parte de nossas fartas re-
servas monetárias para impedir que baixas da 
bolsa e alta do dólar americano assaltem nos-
sos bolso brasileiros. 
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niltonguedes@parabolicamazonica.com

N OT í c I A S  D A  A m A zô N I A
N i lto N g u e d e s

P a i n e l  d o  l e i t o r

Que emoção! Uma grande e importante festa de Aniversário de Trinta Anos! Para 
nós que, muito antes de Internet em nosso Belisário, MG, recebíamos, gratuitamente, as 
notícias do ramo de Turismo "de Cá e de Lá" em impresso, vindo pelo Correio há mais 
de 25 anos como contribuição cultural ao Grupo de Artesãos de Belisário, só temos que 
aplaudir. Muita alegria mesmo, Suely e Claret. Em algumas ocasiões, tivemos o prazer 
de acolhê-los em visita a Belisário, inteirando-nos em viva voz do excelente trabalho 
feito por vocês em prol da importante atividade que não só emprega muita gente, como 
movimenta o comércio e promove o intercâmbio cultural e social, no Brasil como com o 
estrangeiro. Há muito tipo de jornalismo, mas esse talvez seja dos que mais ajudam no 
esforço desenvolvimentista de um país.  

Nina Campos

Funcionária Federal Aposentada do Ministério das Relações Exteriores

Distrito de Belisário – Muriaé – MG

instalação de windows, linux, etc. 
Formatação de aparelhos celulares. 
instalação de antivirus. 
recuperação de dados perdidos no Hd ou SSd. 
Serviços técnicos de informática.

Contatos
(031) 9134 4308 - tiM
(031) 8442 8423 - Claro
(031) 9721 1818 - ViVo

aceito PAGSEGuRO! e mERcADO PAGO

Valor do chamado: r$ 80,00 (por visita/avaliação)

aul aS de inFormÁtiC a BÁSiC a

III Prêmio de Jornalismo de Turismo
 

O lançamento do III Prêmio de Jornalismo de Turismo 
“Comendador Marques dos Reis”, promovido pela Associa-
ção Brasileira de Jornalistas de Turismo, seção Pará (Abrajet 
Pará), com apoio do governo do Estado, por intermédio da 
Secretaria de Turismo (Setur) e Secretaria de Comunicação 
(Secom), se constituiu em uma solenidade bastante signifi-
cativa. Tendo como palco o Teatro Maria Sylvia Nunes, na 
Estação das Docas, a solenidade serviu, também, para a 
posse da diretoria da Abrajet Pará, recém-eleita, que tem à 
frente a jornalista Isa Arnour. A presidente da Associação 
de Blogs de Viagens (ABBV), Silvia Oliveira, proferiu inte-
ressante palestra sobre o tema “Turismo nas redes sociais”. 
O secretário de Comunicação do Pará, jornalista Daniel Nar-
dini, enfatizou a importância do trabalho de profissionais 
na difusão dos pontos e atrações turísticas, bem como das 
ações desenvolvidas neste segmento. 

O secretário de Turismo, Adenauer Góes, apoiador do 
prêmio desde sua criação, ressaltou o trabalho da imprensa 
em promover destinos turísticos, assim como a integração 
entre Abrajet Pará e o Sindicato dos Jornalistas do Estado 
do Pará, o que chancela e credibiliza o Prêmio de Jornalis-
mo de Turismo “Comendador Joaquim Marques dos Reis”.  

Representantes do trade turístico local, entre os quais 
a presidente da Abav Pará, empresária Edna Rocha; o jor-
nalista Nélio Palheta, da OS Pará 2000, Joy Colares, se-
cretário adjunto da Setur, além de expressivo número de 
estudantes das IES (Instituições de Ensino Superior) pres-
tigiaram o evento. 

Círio

Os paraenses se prepararam (como sempre fazem) com 
antecedência para o Círio de Nossa Senhora de Nazaré, que 
acontece todos os anos no segundo domingo deste mês. 
A rede hoteleira, apesar da crise, registra grande procura 
neste período. Entre os parceiros da Abrajet Pará está o Ho-
tel “Princesa Louçã”, antigo Hilton Belém, que passa por 
completa modernização. No setor gastronômico, comidas 
típicas, como o conhecido “pato no tucupi” e a “maniçoba”, 
despontam como iguarias bastante apreciadas nos cardá-
pios das famílias paraenses, que mantêm o hábito de receber 
parentes e amigos para o “almoço do Círio”. A diretoria da 
festa de Nazaré se desdobra e envida esforços para que a 
multidão que se desloca para acompanhar a tradicional pro-
cissão desta importante festa religiosa não tenha maiores 
contratempos. Mais de 84 mil pessoas são esperadas em 
Belém no período das festividades, conforme pesquisa feita 
pela Secretaria de Estado de Turismo (Setur), em parceria 
com o Departamento Intersindical de Estudos e Estatísticas 
Socioeconômicas (Dieese-Pa). O levantamento estima que 
o turismo movimente cerca de U$ 30 milhões na economia 
local durante a “quadra nazarena”. 

A Pesquisa de Demanda Turística do Círio de Nazaré 
2014-2015 foi realizada pelo 17ª vez e tem o objetivo de 
contribuir com a política de turismo para o período, segun-
do o supervisor técnico do Dieese-PA, Roberto Sena. “Um 
dos principais dados é a volta do turista. Mais de 90% 
(dos turistas) disse que volta”, explica Sena, em relação à 
intenção dos turistas de retornar à cidade para assistir o 
Círio de Nazaré.  
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CONEXAOAEROPORTO.COM.BR | 3224.1002

ÔNIBUS EXECUTIVO PRA CONFINS.
•Wi-fi e ar-condicionado.
•Partidas sincronizadas com voos.
•Trajeto pela pista rápida do MOVE.

QUEM VAI DE AVIÃO, 
VAI DE CONEXÃO.

CONEXAOAEROPORTO.COM.BR | 3224.1002

BH-CONFINS: 

R$ 23,70
BETIM-CONFINS:

R$ 36,05

r a fa e l lo b ato

D I R E TO  D E  b H

rafaellobato@mgturismo.com.br

Kátia Reis Campos, Cristine Reis, Fabola Wyatt silva, Kelly Reis 
Machado e Aparecida Reis.

Cirene Garcia dos Reis e Odir Costa dos Reis

Bodas de Ouro
Meio século de vida em comum, de alegrias, felicidade, 

criação dos filhos, carinho dos genros, noras e netos. É 
isso que a família do casal Cirene e Odir comemoraram 
com Ação de Graças e grande festa nos salões do Espaço 
Albuquerque Recepções e Eventos, na Pampulha.

Os filhos prepararam tudo com muito carinho e a gran-
de família viveu momentos de muita emoção, alegria e 
agradecimentos. Cinquenta anos, não são cinquenta dias, 
é uma vida inteira de convivência e amor. As comemora-
ções das Bodas de Ouro foram organizadas pelos filhos 
do distinto casal, tendo à frente a psicóloga e Mestre em 
Administração Maria Cristine dos Reis.

Coopersulminas  

A diretoria da Coopersulminas, Edrsm (Empresa de De-
senvolvimento Regional do Sul de Minas) e Cocatrec, reu-
niram em sua sede em Três Corações e discutiram vários 
projetos que irão valorizar e incentivar a comunidade de 
todos os municípios da área de influência dessa microrre-
gião liderada por Três Corações e coordenada pela Edrsm e 
Coopersulminas  . Foram debatidos projetos como “Jovem 
do Futuro” que está ligado diretamente ao filho do pe-
queno agricultor, “Socorro estou na TV”, ministrado pelo 
diretor de comunicação da Edrsm, jornalista e blogueiro 
João Carlos Amaral a empresários, políticos e jovens, cur-
sos de atualização em formação de jovens na política, mo-
dernização e legalização de entidades, fundações, coope-
rativas e conselhos municipais de assistência social. 

Depois de três anos de restauração e 
reformas, o Hotel Santa Teresa, antiga Chá-
cara dos Guimarães, localizado no coração 
do famoso bairro histórico de Santa Teresa 
e um dos poucos hotéis tombados na cida-
de do Rio de Janeiro, reabre as suas portas 
em setembro de 2008.

O estilo neo-colonial da mansão foi cui-
dadosamente preservado. Uma decoração 
refinada conta ao viajante a história das 
terras do Brasil. O algodão, o linho, a fibra 
de coco e de bananeira, o junco, as ma-
deiras tropicais, o cal, os azulejos portu-
gueses, os ladrilhos hidráulicos e o cimen-
to queimado evocam o Brasil natural e o 
clima colonial das eras áureas do café, do 
cacau e da cana de açúcar. Em todos os 
ambientes do hotel, as artes primitivas das 
tribos indígenas do Amazonas e do Pará, 
as artes sagradas do barroco carioca e o 
artesanato refinado de Minas Gerais e do 
Nordeste celebram um Brasil das origens.

O hotel, plantado entre pátios, jardins 
e varandas, conta com 44 apartamentos 
personalizados, de 30 a 180 m2. Mais da 
metade dos quartos dispõe de varandas 
com vista panorâmica sobre a Baía de 
Guanabara, as montanhas de Teresópolis 
e o Corcovado.

Obras e móveis de designers e artistas 
brasileiros como Sérgio Rodriguez, Zemog, 
Studio Vitty, Rock Lane, Carassa e Oficina 
de Agosto marcam a forte brasilidade de 
cada detalhe do projeto de decoração.

Um serviço eficaz de padrão interna-
cional com mais de 50 funcionários para 
somente 44 apartamentos assegura exclu-
sividade no atendimento e no bem estar de 
cada hóspede. Com o objetivo de um servi-
ço perfeito, o Hotel Santa Teresa pretende 
ainda em 2008 unir-se a uma das cadeias 
de maior prestígio no mundo, a Relais et 
Chateaux.

No Rio, vale conhecer o
"charme" do Hotel Santa Teresa

Bruno Campos, Deputado Luiz tibé, João Carlos Amaral e Braz Pagani

FOtOs ÁLBuM DE FAMÍLiA
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r o s i l e N e c aM p o l i N a

portalgastronomico@chefachef.com.brChef a Chef

Unidade 1 
Rua Padre
Odorico,38 

São Pedro - BH
3227 0562

Unidade 2
Rua Sergipe,

811 Funcioná-
rios BH  3261

5930

Aberto ao público
Avenida Bandeirantes - 2323 - Serra 

Belo Horizonte Tel.:3227 - 0338

Sabor, 
hospitalidade, 

e uma vista 
maravilhosa.

Baby Beef oferece jantar 
para apresentar nova marca

Foi um sucesso a festa 
de apresentação da nova 
marca do Baby Beef. O 
evento aconteceu na última 
quinta-feira, dia 30 de julho 
na sede da churrascaria e 
contou com a presença de 
cerca de 120 jornalistas, 
blogueiros e fenômenos da 
internet.

 

Sobre o Baby Beef

O Baby Beef BH ofe-
rece 23 tipos de cortes de 
carnes diferentes, a maio-
ria importada da Argentina 
e Uruguai, desde opções 
mais nobres até as mais 
corriqueiras. Referência 
em eventos empresariais, a 
casa tem capacidade para 
cerca de 700 pessoas, em 
dois ambientes distintos. 
Com decoração clássica e 
sofisticada, a churrascaria 
possui esculturas na entra-
da, mesas de madeira com 
granito e piso em mármore. 
O salão principal tem capa-

cidade para 600 pessoas sentadas e o Ame-
rican Bar, localizado no canto direito do lo-
cal, suporta 100 pessoas, em um ambiente 
separado com drinks e petiscos variados. À 
frente do negócio, está o sócio proprietário 
Antônio Furlan.

Serviço:

Baby Beef BH

Endereço: Avenida Cristiano Machado, 
4000 - União, Belo Horizonte - MG (no 
estacionamento do Hipermercado Extra, 
ao lado do Minas Shopping)

Horário de funcionamento: segunda a 
sábado das 12h às 00h | domingo das 
12h às 21h30

Reservas: (31) 3426-1100

Léo Dias e tiago Palhares, da Atake, Maíra Rolim, da 
Agenda Comunicação, Naiara simões, diretora de 
Marketing e Yago Furlan, proprietário do Baby Beef

AtHOs sOuzA

Após a extinção do famoso 
guia impresso Panrotas, conside-
rado por muitos como o manual 
de trabalho do Agente de Viagens, 
a Mundial Vistos em setembro de 
2015 lança, para todo o Trade de 
Turismo Brasileiro, o inédito e ex-
clusivo livro Guia dos Vistos.

Após 6 meses de intensa pes-
quisa, formatação e impressão em 
Editora finalmente está sendo dis-
ponibilizado para o Mercado das 
Agências de Turismo, gratuitamen-
te, esta ferramenta de trabalho ati-
va do Agente de Viagens.

Este livro da Mundial Vistos tem 
como objetivo ser o guia de consulta 
do Agente de Viagens para todas as 
viagens internacionais, uma vez que 
engloba informações sobre passa-
porte, certificados, vacinas, vistos de 
turismo, intercâmbio e negócios para 
mais de 200 Países ao redor do Globo.

A Mundial Vistos acredita no 
Agente de Viagens, no seu impor-
tante papel na cadeia do Turismo e, 
por este motivo, continuará inves-
tindo neste profissional e já está 
planejando a segunda edição do 
livro que será lançada em 2016.

Acesse o Livro pela internet 
pelo link: http://www.mundialvis-
tos.com.br/pelo-mundo

Lançamento Nacional do 
livro ‘’Guia dos Vistos’’

rendimento:
Ingredientes:

Folhas diversas: 1 maço de 
cada (alface americana, roxa, 
frisée, rúcula e radicchio)

Frutas diversas ( 1 cx de 
morangos, 2 mangas e  1 cx 
de tomatinhos sweet grape ou 
cereja) 

Pepino japonês laminado 
(pode utilizar a conserva japo-
nesa Sunomono)

Flores comestíveis (capu-
chinha , calêndula e amor-per-
feito)

Flor de Sal Cimsal e pimen-
ta-do-reino a gosto

Azeite extra- virgem para 
finalizar o prato

 Salada sinfonia Sorvete de manjericão para 
guarnecer a salada (ver receita 
no site Chefachef) 

Solução para sanitizar as 
folhas e frutos

modo de preparo:
Lavar e higienizar todas as 

folhas em solução sanitizante.  
Deixar escorrer e rasgar.

Lavar as frutas e cortá-las 
em pedaços (tipo pétalas como 
na foto do prato). Reservar.

Lavar delicadamente as flo-
res comestíveis. 

montagem  
Numa bela taça transparen-

te (usada para sorvete), colocar 
harmoniosamente as folhas, 
os frutos e o pepino entre os 
morangos e os tomates-cere-
ja. Guarnecer com uma bola 
de sorvete. Regar tudo com o 
azeite e polvilhar a flor de sal. 

Decorar com flores comes-
tíveis de sua preferência.  

Servir imediatamente!  

Presidente da ABAV-MG, Antônio da Matta, 
com o casal Bruno Rafael souto Costa, 
diretores da Mundial Vistos Consulares

FOtO DiVuLGAÇÃO ABAV/MG
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Adalclever Lopes quer participação 
de empresários na elaboração de leis

Presidente da ALMG foi palestrante do Conexão Empresarial, promovido pela VB Comunicação

O presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Adalclever Lo-
pes (PMDB), defendeu a participa-
ção dos empresários na formatação 
das leis estaduais, em especial, do 
projeto que deverá ser votado ainda 
este ano, para agilizar os proces-
sos de licenciamento ambiental em 
Minas. “A Fiemg será a grande par-
ceira na elaboração desta lei. Preci-
samos ter uma lei de licenciamento 
ambiental para agilizar o processo 
e facilitar a quem produz, investir 
com mais eficiência e velocidade”, 
afirmou Adalclever, que salientou 
o fato de Minas ser o estado onde 
é mais complicado se conseguir as 
licenças ambientais. “Não podemos 
enxergar o empresariado como cai-
xa eletrônico”, ressaltou.

Fernando Pimentel, Adalcle-
ver Lopes e PCOA afirmação de 
Adalclever foi feita em sua pa-
lestra no Conexão Empresarial, 
evento promovido pela VB Co-
municação, com apoio da Anglo 
American, Banco UBS, Clube de 
Permuta, Pad, Valspe e Usiminas, 

e tem como media partners Rádio 
Itatiaia, Band, JChebly, jornais de 
Brasília, da Cidade, Diário do Co-
mércio e O Tempo, com áudio e 
vídeo sob responsabilidade da 
Gravasom, mobiliário da Allegra 
Festas, ornamentação da Verde 
Musgo. O almoço ficou à cargo do 
Club do Chef, com colaboração da 
Chandon. Dentre os convidados, 
marcaram presença o governador 
do estado Fernando Pimentel (PT), 
o secretário de Estado de Gover-
no,Odair Cunha, o vice-prefeito de 
Belo Horizonte, Délio Malheiros, o 
presidente da Fiemg, Olavo Macha-
do, entre outros.

Adalclever Lopes também de-
fendeu a eficiência, liberdade e 
igualdade para se construir o equi-
líbrio na política e na economia. 
“Faltam harmonia e diálogo em 
Brasília. O Brasil vive uma crise 
institucional e econômica. Vamos 
atravessar a crise com unidade e é 
isso que Minas Gerais vai ajudar o 
Brasil a fazer. Precisamos resgatar 
o espírito republicano”, defendeu 

o presidente da ALMG. Otimista 

de plantão, Adalclever afirmou, por 

várias vezes, que o Brasil é um local 

de oportunidades e que é preciso 

que os brasileiros confiem no país. 

“Temos de acreditar no Brasil, que 

já passou por várias dificuldades e 

vai vencer esta crise com trabalho 

e seriedade”, decretou o presidente 

da Assembleia de Minas.

FOtOs VB COMuNiCAÇÃO

Governador Fernando Pimentel, Adalcle-
ver Lopes e Paulo César de Oliveira

Palestrante Deputado Adalclever Lopes

João Carlos Amaral, Carlos Alberto tei-
xeira de Oliveira e Antônio Claret Guerra

Deputado Gil Pereira, Maria Elvira salles 
Ferreira e ......



14 Jornal

Belo Horizonte, MG - Brasil • 15 de setembro a 15 de outubro de 2015

Em São Paulo,WH Hotel Jardins 
encanta pelo acolhimento

Cosmopolita como todas as 
grandes capitais mundiais, São 
Paulo recebe todos os anos mi-
lhares de turistas de vários países 
e de todos os cantos do Brasil, 
que vêm fazer negócios, participar 
de eventos científicos e empresa-
riais, conhecer suas inúmeras op-
ções culturais e gastronômicas, 
fazer compras e até mesmo cuidar 
da saúde. Dificilmente, o visitan-
te brasileiro ou estrangeiro en-
contrará, na cidade, um hotel com 
localização tão estratégica para 
atender todas estas necessidades 
quanto o WZ Hotel Jardins.

 Empreendimento de proprie-
dade do Grupo W Zarzur, que 
assumiu sua administração em 
2013, o hotel, que encanta pelo 
acolhimento mais que cordial, e 
pela excelente relação custo be-
nefício está situado na avenida 
Rebouças, entre a Oscar Freire e 
Lorena onde estão algumas das 
principais grifes da moda da ca-
pital paulista e nas proximidades 
dos mais importantes endereços 
gastronômicos da cidade.

A fachada do WZ Hotel Jardins 
é um capítulo à parte e já se trans-
formou em um atrativo para pau-
listanos e hóspedes. “Desde o iní-
cio do retrofit, o Grupo W Zarzur, 

que vem mudando a paisagem da capi-
tal paulista com fachadas diferenciadas, 
queria que o WZ Hotel Jardins reprodu-
zisse em sua área externa a modernida-
de que o hóspede encontrará no hotel”, 
afirma Gilberto Zarzur, diretor-geral do 
empreendimento. A empresa contratada 
para o desafio foi o estúdio de arquitetu-
ra Guto Requena, que transformou a fa-
chada do empreendimento em uma obra 
de arte interativa totalmente sustentável.

 O arquiteto utilizou, em todo o pré-
dio, vidros laminados e refletivos, que 
reduzem o calor, e chapas metálicas 
coloridas que garantem maior confor-
to acústico. A iluminação é com LEDs, 
que diminuem sensivelmente o consu-
mo de energia. Esta característica da 
fachada, única na América Latina, está 
totalmente afinada com o posiciona-
mento do hotel design.

DiVuLGAÇÃO

DiVuLGAÇÃO

As Caminhantes participaram 
da VII Caminhada Ecológica da 84ª 
Subseção da OAB. O trajeto rea-
lizado foi na cidade de Pitangui, 
centro oeste mineiro. Lá realizaram  
o plantio de mudas de arvores, in-
cluindo espécies de Pau Brasil.

O presidente da OAB de Pitan-
gui, Nayder Jose Xavier Nunes, a 
ex-presidente da Ordem, Maria 
Guilhermina Bicalho Campos, 
Sergio Murilo Diniz Braga pre-
sidente da Caixa Beneficente da 
OAB e sua esposa Maria de Fá-
tima, recém associada à ACER- 
Associação das Caminhantes da 
Estrada Real estiveram presentes 
na Caminhada Ecológica.o convite 

VII Caminhada Ecológica 
da 84ª Subseção da OAB 

Acompanhe a ACER:
 www.caminhantesdaestradareal.com.br Facebook: Caminhantes da Estrada Real

partiu do presidente Sérgio Murilo.
Nessa oportunidade as Cami-

nhantes foram homenageadas, na 
pessoa de sua presidente Maria El-
vira Salles Ferreira, pelo excelente 
trabalho realizado a frente do gru-
po das Caminhantes, e pela atuação 
do grupo na preservação e valoriza-
ção dos Patrimônios Histórico, Ar-
tístico e Socioambiental do Estado 
de Minas Gerais.

Foi um evento extremamente in-
teressante que culminou com visi-
ta ao casarão de 250 anos da Ma-
ria Guilhermina. Pitangui em 2015 
completa 300 anos.  

Caminhantes da Estrada Real em Pitangui, no Centro-Oeste de Minas
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Restaurante Drummond recebe 
Semana Gastronômica Tcheca

Luiz Guadalupe é o Cônsul da
República Theca em Minas

O chef Pavel Sapik, do 
famoso Restaurante Te-
rasa UZlate Studne, em 
Praga, foi o comandante 
da abertura do festival de 
gastronomia tcheca reali-
zado terça-feira, no Hotel 
Holiday Inn. O evento foi 
anfitrionado pelo embai-
xador da República Tcheca 
no Brasil, Jiri Pavlik, e pelo 
recém-empossado cônsul 
honorário do país em Mi-
nas Gerias, Luiz Guadalu-
pe. Um grupo selecionado 
de convidados prestigiou o 
evento e bateu palmas para 
as criações de Sapik, pouco 
conhecidas em BH. 

Localizado na região da 
Savassi, coração da capital 
mineira, e instalado no hotel 
Holiday Inn Belo Horizonte, 
o Restaurante Drummond 
recebe, entre 14 e 19 de se-
tembro, a Semana Gastro-
nômica Tcheca, evento or-
ganizado pela Embaixada 
Tcheca no Brasil e que visa 
apresentar aos brasileiros 
um pouco da cultura e culi-
nária do país europeu.

O conhecido "expert"  em turis-
mo Luiz Guadalupe, um dos mais 
conceituados e queridos agentes 
de viagens de Minas Gerais, é 
agora também cônsul honorário 
da República Theca em Minas 
Gerais, tendo sido empossado em 
solenidade presidida pelo embai-
xador no Brasil, Jiri Havilik , com 
a presença de inúmeros represen-
tantes do Corpo Consular no Esta-
do, autoridades e jornalistas, en-
tre os quais os representantes do 
JORNAL MG TURISMO.

O embaixador Jiri Havlik e a 
cônsul-geral em São Paulo, côn-
sul-geral em São Paulo Pavla Ha-
vrliková prestigiaram a progra-
mação. Presentes todo o corpo 
consular em Minas, o senador 

Antônio Anastasia (PSDB-MG), 
o secretário de Estado da Cultu-
ra em Minas Ângelo Oswaldo, o 
ex-governador Eduardo Azeredo, 
futuro cônsul da Coréia do Sul em 
Minas e outra autoridades.

O novo Cônsul em Minas pre-
enche todos os requisitos para 
ocupar  o alto cargo pelo largo 
conhecimento que tem daquele 
belíssimo país do leste europeu, 
bem como de todos os cantos 
do mundo, já que acompanha há 
anos grupos especiais de viajan-
tes pela Guadalupetur por todo o 
planeta. O relacionamento de Mi-
nas com a República Tcheca com 
certeza se estreitará agora com a 
forte atuação de Guadalupe.

A edição 2015 do evento é liderada pelo 
premiado chef executivo Pavel Sapík, que 
atua há mais de dez anos pelo aclamado Te-
rasa U Zlate Studne, além de ter passagens 
por outros renomados restaurantes da Re-
pública Tcheca, como o The Circle Line, o 
Flambée e o Alcron. Sapík, que carrega as 
habilidades gastronômicas no DNA, traz no 
currículo estágios na Áustria, França, Itália, 
Índia, Singapura, Hong Kong e Alemanha.

Entre os presentes, o senador Antonio Ana-
satasia, a embaixatriz Mônica Miranda, o em-
baixador Paulo Miranda, chefe do escritório 
do Itamaraty em BH, o deputado Paulo Abi-A-
ckel, Lafayette Andrada, o cônsul da Turquia, 
Manoel Ferreira Guimarães, o cônsul Alfred 
Parish, Paulo Lamac, Heloísa e Alex Veiga. 

DAViD KOuBEC

Cônsul da itália, Aurora Rossi 
e o  marido Edoardo Fontana

Alfred Parish, vice-presidente do Corpo Consular, Renato Werner , Cônsul da Eslo-
váquia e sua mãe, Vera Victor

Embaixador Jiri Havilik, Cônsul Geral  em são Paulo, Pavla Havrliková e  Chefe do 
departamento Comercial Filip Kanda

Chefe do departamento Comercial Filip 
Kanda e Cônsul Geral

O prefeito Márcio Lacerda recebeu o embaixador no Brasil, Jiri Havilik e o novo cônsul 
Luiz Guadalupe, em audiência especial, acompanhada pela Chefe da Assessoria de Rela-
ções internacionais sthephania Aleixo

FOtO DiVuLGAÇÃO PBH

Jornalistas Fábio Doyle, Fábio Proença Doyle e 
Antônio Claret Guerra com o presidente da Casa 
de Juscelino, serafim Jardim

Cônsul Luiz Guadalupe, embaixador Jiri 
Havilik e secretário de Cultura de Minas, 
Ângelo Oswaldo

FOtOs JACOB MÁXiMO/EsPECiAL PARA O "MG"

* Cobertura de Antônio Claret Guerra

O senador Antônio Anastasia (PsDB-MG) e o deputado 
federal Paulo Abi-Ackel (PsDB-MG) prestigiaram a 
noite de gastronomia theca
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